[bookmark: _GoBack]UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Trabalho De Conclusão De Curso (TCC)











EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: Saberes e fazeres da iniciação esportiva nos anos iniciais do Ensino Fundamental



Manoel Aves da Silva Neto










MACAU-RN
Novembro/2010
MANOEL AVES DA SILVA NETO







EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: Saberes e fazeres da iniciação esportiva nos anos iniciais do Ensino Fundamental





artigo apresentado ao Curso de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – Campus/Macau-RN em par obtenção da graduação de professor de Educação Física.

Orientador (a):
Profª ESP. Iracyara Maria Assunção de Sousa







MACAU-RN
Novembro/2010

1. INTRODUÇÃO

A Educação Física é uma disciplina que trata, na escola, de uma área do conhecimento, que pode ser denominada de cultura corporal e visa o desenvolvimento qualitativo e consciente da linguagem corporal. As manifestações culturais mais expressivas e denominadas como conteúdo da Educação Física, são: jogos, esporte, ginástica, dança e lutas, juntamente com outros blocos de conhecimentos propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN /Educação Física. 
Relembrando a nossa condição de estudante durante o longo processo de escolarização, podemos trazer uma nítida imagem do que vivemos como proposta de aulas de Educação Física, isto é, oferta de prática esportiva para uma minoria que tem aptidão, que realça a finalidade de uma formação atlética especializada. Ainda é possível visualizar junto a esta proposta uma prática de esporte, para aqueles que não querem ser atleta e/ou não demonstram aptidão para a mesma, dentro das aulas de Educação Física, sem uma sistematização didática, justificada como proposta lúdica que em nada acrescenta à aquisição da consciência corporal dos praticantes.
   A Educação Física Escolar, não pode permanecer com aulas que pela constante repetição e predomínio do conteúdo esporte, constituir-se como espaço imutável, uma vez que, as aulas de Educação Física podem ser entendidas como cenário onde ocorrem diferentes e ricas situações de aprendizagem da cultura corporal.
No intuito de proporcionar uma discussão sobre Educação Física nas séries iniciais 1° - 5° do Ensino Fundamental, visando apresentar uma fundamentação teórica com orientação metodológica para a iniciação esportiva nesse nível de ensino, buscaremos pressupostos científicos que sustentem a construção deste artigo, apontando para os saberes e fazeres do esporte numa perspectiva de esporte-educação. Especificamente direcionaremos nosso estudo com os objetivos de caracterizar a criança na fase dos 6 aos 11 anos nas dimensões afetivo-social, motora e cognitiva; apresentar aspectos teóricos metodológicos do processo de ensino e aprendizagem dos esportes para crianças 6 a 11 anos e propor  princípios norteadores para o ensino do esporte nos anos iniciais do ensino fundamental.
As aulas de Educação Física que abrem espaço para uma proposta de iniciação esportiva, considerando o esporte como conteúdo, precisam se desenvolver com princípios de aulas dinâmicas, adequadas as condições existentes, necessidades e interesses das crianças, e a corporeidade das mesmas que apontará para as possíveis alterações nas situações de ensino, visando qualificar os movimentos, gestos e expressões de cada criança durante as vivências do esporte.    
Nos estudos realizados nas diversas literaturas aqui apresentadas, podemos entender que a iniciação esportiva é o período em que a criança começa a aprender de forma específica e planejada a prática esportiva. Uma outra dimensão interessante da compreensão aponta que o termo iniciação esportiva é conhecido mundialmente como um processo cronológico no transcurso do qual o sujeito toma contato com novas experiências regradas sobre uma atividade físico-esportiva. Tais pressupostos, nos faz entender que pela vasta literatura e o quadro de profissionais na área de Educação Física com certa qualificação, é inaceitável o quadro de praticadas pedagógicas visualizados na escola.
Fazendo referência à iniciação esportiva desenvolvida nas aulas de Educação Física escolar nas séries iniciais do ensino fundamental, correspondente aos 1°ao 5° anos deste ensino, priorizamos como Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), desenvolvido na forma de Artigo, refletir neste estudo a importância da iniciação esportiva nas séries iniciais do ensino fundamental nas aulas de Educação Física, uma vez que vemos, que neste nível de ensino já existi uma produção de estudos científica significativa, mas não se esgotam as questões que merecem maiores reflexões em torno de uma fundamentação teórico-metodológica na prática esportiva escolar, que se apresenta como cenário de difícil alteração didático-pedagógica.
A iniciação esportiva quando desenvolvida adequadamente enriquece a qualidade de vida atual e futura dos alunos, refina as habilidades motoras fundamentais, passando a utilizar estas habilidades em práticas de esportes variados. Contribui para o aperfeiçoamento das capacidades e habilidades individuais, e quando a prática é inclusiva, não separa aqueles alunos menos habilidosos dos mais habilidosos, promovendo assim uma educação motora para todos os participantes.
É importante enfatizar que quanto mais diversificados forem os níveis de habilidades dos participantes, maior será o desafio dos educadores de adquirem conhecimento e introduzirem práticas esportivas para contemplar as habilidades diferenciadas dos alunos, criando e organizando saberes, procedimentos e atitudes que podem ser trabalhados em situações de ensino e aprendizagem. Quando se reconhece a urgência de construir práticas esportivas que atendam a uma formação global dos praticantes, o esporte como conteúdo da Educação Física pode constituir-se em uma valiosíssima oportunidade de ensino para que os professores enriqueçam a aquisição de competências humanas de todos os participantes da prática esportiva escolar.    
Como fundamentaremos a iniciação esportiva nas aulas de Educação Física, é um questionamento que tem acompanhado o professor comprometido com esta área de conhecimento, visto que, é importante o cuidado que devemos ter quando levamos em consideração a iniciação esportiva aplicada nas aulas de Educação Física, já que, por sua vez, nessa faixa etária as crianças não podem ter uma preocupação determinante pela competitividade, cabe a nós professores despertarmos nas crianças o prazer por conhecer e praticar  o esporte educacional e de lazer, sem priorizar a formação atlética de alto rendimento. Com o decorrer das vivências nas aulas de  esportes, as crianças e adolescentes poderão despertar o interesse por algum esporte que se identificarem, e até mesmo demonstrarem maior habilidade, optando por praticarem esporte pela a vida toda.
Baseado nessas reflexões, focalizaremos o nosso estudo na seguinte questão: Como deve se estruturar a Iniciação Esportiva na Educação Física para os anos iniciais do Ensino Fundamental? 
Essa temática nos interessa muito, pois nos preocupamos em saber como são realizadas as aulas de Educação Física, quando se trabalha a iniciação esportiva na Educação Física Escolar nos anos iniciais do ensino fundamental correspondente 1° ao 5° anos com faixa etária de 6 aos 10 anos de idade.
A realização deste estudo poderá trazer uma importante contribuição acadêmica para área de Educação Física Escolar, em particular para nosso município Macau-RN, uma vez que existe imensa produção científica  envolvendo esta temática neste nível de ensino, trazendo também como consequência uma melhor aplicação pedagógica no fazer docente dos professores de Educação Física Escolar. Ainda tenho por desejo dar continuidade a este tema em outros trabalhos que venham a ser realizados, em outras propostas de estudo acadêmico, para minha formação continuada, ampliando e aprofundando o conhecimento científico sobre esporte e Educação Física.
A partir do tema exposto neste trabalho, ter uma prática do esporte na escola no Ensino Fundamental bem sucedida, direcionada a uma prática educativa de caráter formativo, precisa de um embasamento teórico, o que    buscamos organizar na elaboração deste artigo., nosso desafio é mostrar um acervo teórico que fundamente pedagogicamente uma prática de esportiva na escola, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, que se aplicada nas aulas de Educação Física, no ensino do esporte, obteremos resultados positivos capazes de  mudar o cenário esportivo escolar.
A Metodologia utilizada para obtenção de dados e análise da realidade pesquisada se constituirá como tipo de pesquisa descritiva, na linha da abordagem qualitativa, tendo esse estudo caracterizado como uma reflexão teórico-metodológica, e será desenvolvida a partir da construção de um referencial teórico científico, aprofundando uma discussão na área de iniciação esportiva na Educação Física Escolar. Este estudo será estruturado em forma de artigo, primando por uma construção teórico-reflexiva, envolvendo partes constituintes sobre a criança no nível de ensino fundamental dos anos iniciais, de 1º ao 5° anos, focalizando a fundamentação de uma proposta teórico-metodológico para a iniciação esportiva desenvolvida nas aulas de Educação Física Escolar. 
  Direcionaremos nossos esforços no sentido de compreender e fundamentar o ensino da iniciação esportiva na Educação Física Escolar, de modo que a criança aprenda esporte, mas conheça não só o esporte que pratica, mas sim, uma diversidade de expressão da cultura corporal que contribua para sua formação integral de forma lúdica, educacional e de lazer, capaz de despertar o gosto pelo esporte nas crianças, pela apreensão do sentido e do significado do que vivenciam como saber esportivo e pela riqueza adquira na sua corporeidade. 































2. INICIAÇÃO ESPORTIVA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: Uma perspectiva de formação integral. 
 
Corroborando com a idéia de iniciação esportiva na Educação Física Escolar, onde exista oportunidade para todos aprenderem esporte e se desenvolverem como ser humano integral, necessário se faz que essa prática pedagógica seja desenvolvida com processos educacionais esportivos de modo mais eficaz na preparação humana das crianças e adolescentes. Os professores de Educação Física com a formação acadêmica que possuem, já têm condições de investirem na melhoria de suas ações pedagógicas que promovam ganhos significativos no saber do esporte e na corporeidade dos praticantes da infância  até adolescência.
Os Parâmetros Curriculares Nacionais  - PCN, (BRASIL, 1997, p.), referente ao ensino da Educação Física nos anos iniciais do Ensino Fundamental, propõem que: 

“O trabalho da Educação Física nas séries iniciais do Ensino Fundamental é importante, pois possibilita aos alunos terem, desde cedo, a oportunidade de desenvolver habilidades corporais e de antecipar de atividades culturais, como jogos, esportes, lutas, ginásticas e danças, com finalidade de lazer, expressão de sentimentos, afetos e emoções.” 


Nesta perspectiva, os PCN apontam para um desenvolvimento integral do aluno que vai além do aspecto físico. Sem dúvida alguma, é importante, mas é tanto quanto os aspectos sociais, psicológicos e culturais, cabendo ao profissional de Educação Física trabalhar todos esses aspectos que se refere a iniciação esportiva, pois a partir de então, pode-se considerar e formar o indivíduo de maneira global e complexa. Ainda podemos acrescentar que na construção do conhecimento do esporte nas Aulas de Educação Física, o professor deve compreender que “O conhecimento que necessita se ter domínio refere-se a sua visão abrangente do ser humano nos aspectos afetivo, cognitivo e motor, uma visão clara sobre os limites e possibilidades de sua área” (SILVA, 2004). Site (veja na referencia) 
Diante dessas reflexões, verificamos que a vivência esportiva não se limita ao aspecto físico da prática, aos movimentos que o aluno realiza durante a aula , ela tem sentido quando encarada como uma prática que envolve o aluno na sua pluralidade, nos seus aspectos históricos, culturais, físicos e sociais. Assim, uma vez inserida nessa multiplicidade e complexidade humana, a vivência esportiva torna-se uma prática educacional, e é esse o pressuposto que deve nortear as aulas de iniciação esportiva. 
No processo do trabalho de aplicação da Iniciação esportiva nas aulas de Educação Física, não deve haver uma preocupação centralizada na formação de atletas de alto rendimento e na competição esportiva, mas  principalmente, tornar os alunos cidadãos. Nesta prática, deve-se começar a aprender de forma sistematiza a vivência de um, aprender e a variedade esportiva, que desenvolva habilidades no esporte pelo qual se identificar ou mostrar melhor desempenho como progresso de aprendizagem. No decorrer das aulas de Educação Física os alunos irão aprender a desenvolver sua corporeidade se apropriando do conhecimento de sua dimensões física, emocional-afetiva e espiritual, bem como, praticar diversos esportes, seja na forma de lazer, saúde, recreação, alto rendimento ou educacional. 
No processo de ensino e aprendizagem da iniciação esportiva, devemos considerar a necessidade de se pensar no processo de desenvolvimento dos participantes, seja de forma mais transitória ou permanente, devido às suas condições motoras, cognitivas, afetivas e sociais.  Na tentativa de maior ênfase sobre a prevenção de uma especialização precoce e da estimulação do esquema corporal de forma adequada, isto é, com a prática de uma educação inclusiva e de melhores oportunidades para o desenvolvimento humano, subjaz a necessidade de ganhar visibilidade um ensino planejado para promover aprendizagens significativas, observadas no progresso dos alunos pela vivência com o esporte. .
Na prática, constatamos que as experiências de ensino do esporte são satisfatórias, quando consideram os aspectos do desenvolvimento humano de seus praticantes. Um trabalho esportivo nesta perspectiva, oportuniza a melhoria da autoestima, promove a aprendizagem cooperativa e a troca de experiências, bem como, o compartilhar de valores, alegrias e tristezas tão comuns nas vivências esportivas. Acreditamos que concretizar a iniciação esportiva nas aulas de Educação Física, exige que se observe a existência de uma formação integral, que aumenta as possibilidades no desenvolvimento e aprimoramento de habilidades motoras no desenvolvimento físico específicas das manifestações esportivas oferecidas, mas também, conscientização da linguagem corporal e integração social dos praticantes.
Caminhando nesta perspectiva, podemos analisar o desenvolvimento humano do ser criança e adolescente, colaborando não só para a parte do desenvolvimento motor, mas para a sua corporeidade em plenitude. Assim, Gallahue e Osmum (1995, p.570) apregoam uma abordagem desenvolvimentista, enfocando que “ao ensinar as habilidades motoras (técnicas) para a faixa etária de 7 – 10 anos, a aprendizagem deve ser feita totalmente aberta”, ou seja, os conteúdos de ensino são aplicados pelo professor e praticados pelos alunos, sem interferência e correções dos gestos motores. 
O prisma do esporte através da Educação Física, exige procedimentos pedagógicos para estimular o desenvolvimento de competências e habilidades básicas, requerendo do professor vislumbrar a necessidade de aproximar cada vez mais o ensino do esporte ao processo de desenvolvimento da criança e do adolescente..
A Educação Física deve proporcionar às crianças nesta fase, oportunidade que possibilitem um desenvolvimento hierárquico do seu comportamento motor. Este desenvolvimento hierárquico deve, através da interação entre o aumento da diversificação e complexidade, possibilitar a formação de estruturas cada vez mais organizada e complexa. Portanto devemos explorar bastante essas habilidades, como: o correr, arremessar, receber, saltar, quicar, receber e chutar. Criando dentro das aulas, dificuldades para que as crianças desenvolvam cada vez mais essas habilidades com perfeição.
Gallahue (1982, não tem pag. Ver bibliografia) apresenta um modelo nesta fase, “que as crianças devem ser trabalhadas no sentido de desenvolver ao máximo as habilidades básicas, sem a preocupação com as habilidades especificas.” É conveniente acrescentar que é importante a aprendizagem das habilidades básicas para a aprendizagem de todas as habilidades especificas ou determinadas culturalmente, requisitadas no trabalho, na vida social, enfim na vida das pessoas e não somente para aprendizagem das habilidades esportivas.
Sabendo-se que neste nível de ensino, o desenvolvimento deste trabalho nas aulas de Educação Física, se dará de forma lúdica, participativa, alegre e diversificadas, com o objetivo de se ensinar e aprender as técnicas esportivas, de modo que possa ser estimulado o pensamento tático e as crianças despertam interesse por atividades esportivas. Queremos destacar que, o que questionamos é o como se tem ensinado e aprendido esporte nas escolas, uma vez que os praticante demonstram baixo desempenho de destreza motora referentes aos esportes praticados. aprendizagem não são verificados de forma significativa.que, Paes (1989, p.___ veja na referencia bibliográfica não tem pagina) pontua isto é, os objetivos de “no processo evolutivo, essa fase – a participação em atividades variadas com caráter recreativo – visa á educação do movimento, buscando-se o aprimoramento dos padrões motores e do ritmo geral por meio das atividades lúdicas ou recreativas.” 
Na prática pedagógica que envolve iniciação esportiva, o professor deve cuidar de evitar propor processos de ensino que refletem uma preocupação determinante pela competição durante a prática esportiva, afinal, o que devemos fazer é sempre diversificar a situação de ensino da prática esportiva, o jogo, a brincadeira, enfatizando a perspectiva lúdica na aprendizagem do esporte. Neste nível de ensino, onde a competitividade deve evitar o modelo de  alto rendimento, pois a criança não compreende essas atividades competitivas por possuírem uma estrutura complexa, sabemos que a realidade do jogo competitivo, reforça que a tarefa é vencer, e pelo fato de haver um perdedor a criança nesta fase não aceita, há um sentimento depressivo acompanhado de choro. Tal situação chama nossa atenção como educadores, no sentido de refletir se estas experiências quando oferecidas sem considerar as fases de desenvolvimento dos participantes não irão colaborar positivamente com o crescimento da criança e do adolescente.
Paes (2001ver na bibliografia, não tem pagina) defende o jogo como uma importante ferramenta pedagógica no processo de iniciação esportiva. Segundo o autor, “o jogo oferece a possibilidade de acentuar a ludicidade de uma prática esportiva, envolve aspectos sociais, culturais, psicológicos, cognitivos, emocionais”. Ao jogar, a criança aprende a lidar com os companheiros, com os adversários, com situações de adversidade que requerem inteligência e criatividade para serem solucionadas, aprende a importância das regras, a necessidade de conviver com as diferentes emoções que o jogo ocasiona. Enfim, o jogo envolve um contexto complexo, que contribui de maneira significativa para o desenvolvimento integral da criança. 
Corroboramos com a idéia apresentada por Santana (2005 não tem pagina, ver na bibliografia) de que

 “a iniciação esportiva é um fenômeno complexo, composto por diversas unidades que se inter-relacionam de forma dinâmica e imprevisível. É um fenômeno carregado de sensibilidade, com implicações que interferem no processo de desenvolvimento humano da criança.” 

Segundo o autor, é de fundamental importância que a iniciação esportiva seja compreendida dentro dessa complexidade, e não apenas como uma etapa, uma fase de treinamento que visa à formação de um atleta profissional.	
Considerando as atuais exigências de nossa sociedade, e as tendências do mundo do trabalho, acredita-se que todas as transformações científicas e tecnológicas, que se podem imaginar para o futuro, serão acompanhadas de mudanças de padrões culturais e éticos. Desta maneira, a formação do profissional de Educação Física e Esporte não pode ser obtida numa dimensão puramente prático-teórica ou intelectual, no que, aliás, concordam diferentes especialistas envolvidos com o processo de formação. 
Melchertes Hurtado (1983), ao enunciar diferentes quesitos que devem compor o perfil do profissional de Educação Física, cita que

 “este deve englobar requisitos básicos de sua formação profissional, os elementos constitutivos de sua personalidade, e a influência que exerce, ou que vem a exercer, sobre todos com quem venha a    atuar”. 

Portanto, um profissional de Educação Física e Esporte, atuando enquanto gestor esportivo, deve apresentar habilidades, atitudes, competências e preparos profissionais, assim traduzidos:  Evidenciar destacada capacidade analítica e sintética, com ampla visão da realidade, e atitude crítica diante da mesma;  Ter domínio dos conceitos fundamentais e dos métodos e técnicas que lhes permitam o exercício de sua profissão de forma eficaz;  Ser um profissional com domínio de instrumental, métodos e técnicas que permitam, além do desenvolvimento de sua profissão, responder às situações concretas e gerais, com condições de liderança e comportamento ético, que se ajuste à dinâmica do processo de uma sociedade em constantes transformações; Exercer a função de liderança de caráter democrático, inovador, criador, empreendedor, e demonstrar comportamento ético, ajustado à dinâmica do processo de uma sociedade em constante mutação; Desenvolver atitude de pesquisa no seu campo profissional, a fim de melhor entender a realidade, e nela agir com eficácia, o que facilitará seu processo de readaptação profissional ao mundo em transformação, não se cristalizando em padrões estereotipados de comportamento. 
A nossa formação acadêmica, nos faz compreender que é preciso adquirir uma visão crítica sobre a ciência, não se prendendo a dogmatismos e modismos, dispondo assim de uma postura tolerante para o pensamento divergente, que já começa a ser praticado na vida universitária. Os saberes científicos adquiridos deve promover competência profissional que nos faça  identificar com a melhoria da qualidade de vida das pessoas que buscam nas diferentes formas de exercícios físicos, um aliado à sua saúde.  Tal competência ainda deve ampliar, a nossa afinidade com todas as manifestações do movimento humano, como as atividades corporais, as atividades de lazer ou de competição nas mais diversas modalidades esportivas.
Entre os caminhos explicativos para o conceito de Educação Integral pode-se registrar uma perspectiva primeira que focaliza o sujeito e aproxima educação com formação integral. Para os que se referenciam neste ângulo de análise educação integral supõe o desenvolvimento de todas as potencialidades humanas com equilíbrio entre os aspectos cognitivos, afetivos, psicomotores e sociais. (AUTOR, ANO)
Considera-se aí que, apesar da preponderância eventual de um aspecto, o homem é uno, integral e não pode evoluir plenamente senão pela conjugação de suas capacidades globais. Isto requer uma prática pedagógica globalmente compreensiva do ser humano em sua integralidade, em suas múltiplas relações, dimensões e saberes, reconhecendo-o em sua singularidade e universalidade. (É CITAÇÃO DIRETA? COLOCAR AUTOR,ANO, p.____)
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional –LDB 9.394/96,  prevê o aumento progressivo da jornada escolar para o regime de tempo integral. (Art. 34) “A jornada escolar no ensino fundamental incluirá pelo menos quatro horas de trabalho efetivo em sala de aula, sendo progressivamente ampliado o período de permanência na escola.”
Diante do exposto, acreditamos que é possível desenvolver uma proposta pedagógica do esporte nas aulas de Educação Física, objetivando o ensino e aprendizagem dos saberes do esporte promovendo uma formação integral da criança e adolescente. Para a consecução desses objetivos, torna-se necessário manter permanente articulação com a produção teórico-metodológica visando desenvolver nos alunos uma série de competências e habilidades que podem ampliar a consciência corporal, pela prática sistemática da riqueza da cultura corporal.
















2.1 A PRÁTICA PEDAGÓGICA DO ESPORTE: aspectos teórico-metodológicos da iniciação esportiva na escola

A iniciação esportiva é o período no qual a criança começa a aprender, de forma específica, a prática de um ou vários esportes. Santana (2005 não tem pagina, ver na bibliografia) acrescenta que

 “a iniciação esportiva é marcada pela prática regular e orientada de uma ou mais modalidades esportivas, e o objetivo imediato é dar continuidade ao desenvolvimento da criança de forma integral, não implicando em competições regulares.” 


Para a mesma autora, uma proposta iniciação esportiva que contemple toda complexidade humana, visando a formação humana precisa ser entendida como 

“O período em que a criança inicia a prática regular  é  orientada para uma ou mais modalidades esportivas e o objetivo imediato é dar continuidade ao      seu desenvolvimento de forma integral, não implicando em competições regulares.”


A partir dos pressupostos teórico-metodológicos apresentados em nosso artigo, podemos entender que a iniciação esportiva é o período em que a criança começa a aprender, as especificidades dos esportes de forma planejada,  visando promover uma aprendizagem ampla da cultura corporal na prática esportiva. Contudo, é necessário que se conheçam e respeitem  as características do ser criança, para que ela não seja transformada em um ser infantil, tratado como adulto.
Almeida (2005) (site veja na referência) defende que a iniciação esportiva deve ser dividida em três estágios. O primeiro deles, chamado de iniciação desportiva propriamente dita, ocorre entre oito e nove anos. Nessa fase, o objetivo do treinamento é a aquisição de habilidades motoras e destrezas específicas e globais, realizadas através de formas básicas de movimentos e de jogos pré-desportivos. 
De acordo com o autor, nessa faixa etária, a criança encontra-se apta para a aprendizagem inicial dos esportes, contudo, ainda não está apta para o esporte coletivo de competição. Entendemos, assim, que o esporte coletivo atrai as crianças muito mais pelo prazer da atividade em si do que pela própria competitividade. O professor que percebe como é o desenvolvimento motor e cognitivo das crianças dessa faixa etária tem a possibilidade de planejar o seu trabalho de forma a torná-lo interessante e motivador, baseado em atividades lúdicas e recreativas, na busca de um aprendizado objetivo, eficiente e pouco monótono. O ideal, nessa fase, é oferecer um grande número de oportunidades para o desenvolvimento das mais variadas formas de habilidades à criança, instrumentalizando-a com atividades motoras que poderão ser utilizadas em diversos esportes coletivos. 
Uma questão que surge entre os professores de Educação Física é se o esporte ensinado pela perspectiva lúdica, faz com que o praticante aprenda a técnica e tática do jogo, como o proposto pelo esporte de rendimento. Este entendimento deixa o esporte rendimento como modelo soberano de ensino, pois se visualiza no praticante, o domínio das especificidades do desempenho do esporte praticado.
É oportuno destacar, que entre 10 e 11 anos de idade, fase do aperfeiçoamento desportivo, a criança precisa experimentar e participar plenamente de ações baseadas na cooperação e colaboração. Neste caso, o jogo assume um aspecto sócio-desportivo, em que seus participantes interagem desempenhando um papel definido a ser cumprido. O objetivo dessa etapa é introduzir os elementos técnicos fundamentais, táticas gerais e regras através de jogos educativos e contestes e atividades esportivas com regras. Para o autor, essa é considerada uma excelente faixa etária para o aprendizado. (ALMEIDA, 2005)
Assim, as atividades físicas esportivas a serem oferecidas nessa faixa etária, aqui enfocada, devem ter o intuito de ampliar o repertório de movimentos dos fundamentos básicos dos diversos esportes e, também, instrumentalizar as crianças com elementos psicossociais que permitam a socialização e as ações cooperativas através de jogos e brincadeiras.
Na terceira e última etapa proposta, Almeida (2005) chama de introdução ao treinamento, a criança entre 12 e 13 anos alcança um significativo desenvolvimento da sua capacidade intelectual e física. Assim, o objetivo dessa fase é o aperfeiçoamento das técnicas individuais, dos sistemas táticos, além da aquisição das qualidades físicas necessárias para a prática do desporto.                                                                                                             
As atividades físicas esportivas a serem oferecidas devem atender as necessidades dessa faixa etária e visar o aperfeiçoamento das qualidades físicas, às técnicas individuais e às táticas (individuais e coletivas) dos diversos desportos, através de preparação física e de práticas esportivas estimuladas por meio do jogos, nas quais a ação do professor oferece oportunidade para o desenvolvimento corporal e para a melhoria do desempenho individual dos alunos. O professor, enquanto adulto e profissional, tem a responsabilidade de criar, através de atividades adequadas, diversificadas e motivadoras, condições que possibilitem às crianças e jovens uma aprendizagem individualizada, dentro do grupo, permitindo-lhes solucionar conflitos em coletividade. 	
Como apresentação dos aspectos teórico-metodologicos o Sistema de Aprendizagem e Desenvolvimento esportivo (SADE) denomina as Habilidades Especializadas de “Habilidades Técnicas” e considera necessárias à participação com sucesso nos jogos esportivos, Correspondente ao nível de ensino estudado nesse trabalho. Na faixa etária dos 6 – 10 de idade é preciso complementar o desenvolvimento dos padrões fundamentais na direção do estado maduro, portanto, é importante sistematizar o desenvolvimento das Habilidades Técnicas (KRÖGER; ROTH, 2002) (Organização dos ângulos, Controle da força, Determinar o tempo de passe da bola, Determinar linhas de corrida e tempo da bola, Oferecer-se, Preparar, Antecipar a direção e distância do passe, Antecipação da posição defensiva, Observa deslocamentos). Essas habilidades não têm como especificidades para uma determinada modalidade, apesar de, ser considerada como base para o treinamento das técnicas ou “fundamentos” específicos das modalidades esportivas. 
Com exemplo de proposta pedagógica de esporte, destacamos o Projeto Segundo Tempo, que é um programa idealizado pelo Ministério dos Esportes juntamente com o Ministério da Educação (MEC), em parceria com Estados, Municípios, destinado a democratizar o acesso à prática esportiva, por meio de atividades esportivas e de lazer realizadas no contra-turno escolar. Tem a finalidade de colaborar para a inclusão social, bem estar global do ser, promoção da saúde e desenvolvimento intelectual e humano, e assegurar o exercício da cidadania.
O programa caracteriza-se pelo acesso a diversas atividades e modalidades esportivas (individuais e coletivas) e ações complementares, os núcleos, escolas credenciadas ao programa, devem oferecer condições possíveis para a prática das atividades previstas. Podem ser utilizados os ambientes da escola, espaços comunitários (públicos ou privados), preferencialmente ociosos e localizados próximo ao local de residência dos participantes, com enfoque principal o esporte educacional.
Por este motivo a proposta do Projeto Segundo Tempo,  é fazer com que todos os alunos possam  praticar esporte de forma democrática, utilizando uma pedagogia educacional, respeitando o limite de cada um fazendo que todos aprendam esportes de maneira lúdica, resgatando os jogos de rua, a recreação as atividades cívicas e culturais.
A relação do Projeto Segundo Tempo com a escola é educar, democratizar o acesso à prática esportiva, como instrumento educacional, objetivando através do esporte melhoria no desempenho dos alunos na aprendizagem escolar, além disso, proporcionar bem estar individual e coletivo, contribuindo desta forma para a inclusão social. Trabalhando com esporte educacional, o rendimento esportivo passa a ser consequência do processo de ensino no programa, as atividades deverão enfatizar a possibilidade para que o aluno aprenda brincando, sem que o processo se torne repetitivo e cansativo, resgatando jogos e brincadeiras populares, dessa forma através brincadeira os alunos irão desenvolver capacidades coordenativas, habilidades técnicas e táticas básicas aos esportes.
A partir da problemática existente no ensino do esporte para criança, o objetivo é fundamentar uma proposta metodologia do esporte nas aulas de Educação Física nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Os estudos sobre a Iniciação Esportiva não são recentes, nestas perspectivas, Almeida (2005, não tem pag, ver na bibliografia) diz que “na década de 1970 encontra-se vastas bibliografia de autores estrangeiros sobre o assunto e, na década de 1980, essa preocupação passa a ser também dos autores nacionais.”
A fase de iniciação esportiva correspondente do 1º ao 5º anos do ensino fundamental, atendendo crianças da primeira e segunda infância, com idades entre 6 e 10 anos. O envolvimento das crianças nas atividades desportivas deve ter caráter lúdico, participativo e alegre, a fim de oportunizar o ensino das técnicas desportivas, estimulando o pensamento tático na vivência do jogo. Todas as crianças devem ter a possibilidade de acesso aos princípios educativos dos jogos e brincadeiras, influenciando positivamente o processo ensino-aprendizagem nas aulas de Educação Física. 
Compreendemos que no planejamento do esporte infantil  devemos evitar estimular as competições acirradas através da proposta de  jogos desportivos antes dos 12 anos, as quais exigem a perfeição dos movimentos ou gestos motores e também grandes soluções táticas.  
Segundo Light (2007, p. 161-176), relata que as “aulas de iniciação esportiva que se baseiam no ensino de habilidades técnicas, estruturadas a partir da repetição de gestos, geram pouco interesse nos alunos.” Para o autor, esse modelo tradicional de ensino reduz as possibilidades educacionais e a complexidade do contexto que a iniciação esportiva envolve: aprender a jogar qualquer jogo; envolve aspectos como a percepção; a resolução de problemas; tomadas de decisão e resposta às informações do ambiente.
Esses aspectos da percepção e resolução de problemas também são discutido por Balbino e Paes (2005, p.____). Segundo os autores, 

“é importante que o processo de iniciação esportiva seja marcado pela variedade das atividades realizadas durante as aulas. Os professores devem promover diferentes jogos para que a criança entre em contato com uma diversificação de movimentos e pluralidade de situações-problema.”   
       
Dessa forma, sentimos que vasta é a produção teórica em torno do ensino do esporte infantil, e que visualizar uma prática esportiva que contemple as orientações obtidas destes aprofundamentos, requer dos professores de Educação Física que ofereçam práticas que contemplem significativamente a aquisição de habilidades motoras e a percepção de variadas situações-problema e a busca por respostas estimulando a inteligência e a criatividade para elas.
 	Em relação à pedagogia da iniciação esportiva, Paes (2001) (não tem pagina, veja na bibliografia), lista uma sequência teórico-metodológica de experiências práticas em situações de jogo, resumido-as em uma espécie de sistema apresentado da seguinte forma 1x1 - 2x2 - 3x3, e ainda destaca  o que chama de "jogo possível" como uma possibilidade de ensinar jogos desportivos coletivos, pois o mesmo pode propiciar aos alunos o conhecimento e a aprendizagem dos fundamentos básicos das modalidades coletivas, considerando seus valores relativos e absolutos, e também aprenderem de acordo com suas possibilidades materiais (locais de aprendizagem). Almeja-se, nesse procedimento, a motivação por parte dos alunos ou praticantes, para que os mesmos tomem gosto e possam usufruir da prática desportiva, como benefício para melhor qualidade de vida, caso seus talentos pessoais não despertem o sucesso atlético. 
    	Cabe-nos ressaltar que, desde que a criança inicia a prática sistematizada de treinamento na escola ou no clube, não é garantida sua formação atlética simplesmente por seus domínios técnico-táticos. Deve-se levar em consideração sua totalidade, sua vida; física, social, mental e espiritual. Caso a criança opte pela especialização em uma determinada modalidade, pode utilizar-se de tais conhecimentos, fortalecendo o direcionamento na busca de rendimentos superiores. Torna-se valioso também, o cuidado do técnico em diagnosticar, durante a prática, quais crianças e adolescentes necessitam mais de um ou outro estímulo, a fim de promover um melhor ambiente de aprendizagem. 
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